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Capítulo I

			O dia amanheceu bem frio em Rio das Almas. Fora o frio, chuva fina e névoa densa cobriam suas belezas. As Brumas das Almas. Era assim que o povo chamava aquela névoa muito comum no inverno da cidade, como se fosse uma legião de almas pairando sobre a cidade e a cobrindo toda, diminuindo bastante a temperatura, para protegê-la das pestes e dos infortúnios. Os termômetros naquela madrugada marcaram 6 graus, e já eram 7h da manhã e a temperatura tinha subido pouco, marcava 8 graus. Dias muito frios assim, com neblina e névoa, a cidade acordava mais tarde. Naquele momento, nem as crianças ainda tinham ido para as escolas ainda. Tudo parado mesmo. 

			A única exceção era Comando que, em cima de seu cavalo e vestido de general, com sol ou com chuva, frio ou calor, não deixava de exercer seu “ministério”: patrulhar e fiscalizar a ordem pública. Ele cavalgava e não enxergava um palmo à sua frente. Os casarões e a igreja desapareceram. Reparou que na espaçosa praça da matriz onde homens, mulheres, crianças e turistas deambulam todos os dias, estava tudo parado. 

			Dali para as outras vias, ramificações para Rua do Gambá, Igreja de Santana, Largo do Rosário, os mercados, a barbearia de Tõe Mandu, a lojinha de Toninho Santeiro, os botecos, as lojas de artesanatos, a farmácia de Seu Inácio, salão de beleza de Belizária, ateliê de Norma Fogo, em todas as partes, tudo parado, exceto o barulho de metais e madeiras dos artesãos que vinha de dentro de seus ateliês, que as brumas não cobriam. Nem Adolfa, a noiva da esquina, estava lá naquele dia, em seu cativo lugar. 

			Percebeu-se também que o frio e a neblina fizeram calar os sons dos atabaques, os berimbaus, os agogôs, os pandeiros, que a turma de Zé da Caiçara, capoeirista, fazia todas as manhãs de sextas-feiras ali próxima ao coreto, onde turistas paravam para ver e bêbados habituais, dançarem suas danças malucas, e ele dizia “arte é a riqueza dos pobres”. 

			Comando partiu dali para a rua Flor de Luz, passando pela rua do Gambá. Essa rua era formada pelas margens esquerda e direita de um riacho de mesmo nome que desaguava no rio Brumado logo abaixo dali e que atravessava logo o começo da rua Senhor dos Passos. Ao passar pela ponte acima no riacho, bem devagar por causa da baixa visibilidade em razão da névoa, seu cavalo relinchou e se recusou a atravessar. Ele batia no cavalo, espetava as esporas, mas o animal relinchava mais e mais, como se quisesse mostrar algo, avisar de algum perigo iminente. Sim, o cavalo estava certo. Depois de brigar com seu cavalo, Comando desapeou, fez continência para si mesmo como se fosse um soldado em frente ao seu comandante, pronunciou a palavra “Sentido” em voz alta e marchou. Logo à sua frente deu de cara com um corpo estendido na ponte.

			Mesmo com a visibilidade ruim, dava para ver que era uma mulher. Sempre prevenido, arrancou da cintura sua lanterna e iluminou o corpo que estava de bruços, vestido de calça jeans e blusa básica branca, porém não deu para ser identificado.

			Comando então se apressou e foi para delegacia comunicar o fato ao delegado, que ainda não havia chegado. Comando “ordenou” ao carcereiro que o atendera que informasse o fato urgentemente ao chefe do recinto e voltou para o local do suposto crime, ainda debaixo de neblina.

			Ao chegar lá novamente, Comando percebeu que a notícia já tinha se espalhado e que já estava se formando aglomeração no local. A névoa forte e a neblina que impedia o povo de acordar cedo para trabalhar não impediu ninguém de aparecer para ver um corpo ali estendido na ponte do riacho. Começaram a aparecer pessoas menos conhecidas e até figuras folclóricas da cidade. Odília Masca Fumo não demorou muito, e em seguida chegou seu irmão Mãe da Lua, que perguntou:

			— O *ue foi, Odília?

			— Uma moça morta a*ui. Não *onsigo ver *uem é.

			— Ver *omo, lou*a? Tá tudo es*uro por *ausa da neblina.

			Uma velha, conhecida na cidade como Mal Matada, fechou o seu guarda-chuva, ajoelhou-se no chão e gritou:

			— Eu vou ao Bom Jesus da Lapa, minha filha. Vou descobrir quem fez essa maldade com você!

			Dizem que o Bom Jesus da Lapa dela era o terreiro de Mãe Cocora.

			E mais gente foi chegando, e nada da presença do delegado. Comando já estava ficando agoniado com aquilo quando alguém tentou virar o corpo para ver se reconhecia a vítima:

			— Pare! – ordenou Comando. – Ninguém se atreva a tocar no cadáver antes de chegarem o Dr. Ovídio e a polícia.

			O jovem que tentou mexer no corpo se espantou e perguntou:

			— Por que não?

			— Porque não. Quem é você, seu moleque? Não se atreva – bradou, para espanto de todos.

			Comando era capaz de bater no rapaz ali mesmo caso fosse desobedecido, afinal era ordem de um “general”. Nisso ele estava correto, somente a polícia poderia mexer no cadáver.

			Quando Dr. Ovídio chegou, o sol já estava vencendo a batalha e rasgando as brumas que encobriam a cidade e o cadáver ali presente. Ordenou que as pessoas se afastassem e que os policiais isolassem uma determinada área em volta do corpo. Fechou a travessia da ponte, ninguém passaria nela até o corpo ser removido dali. 

			A ponte era passagem para quem vinha de outros bairros para o centro e vice-versa, e de repente o número de gente aumentou devido à criançada indo para as escolas. Tiveram que procurar outro caminho, porém a maioria, por curiosidade, resolveu ficar por ali para saber de quem era aquele corpo.

			Os policiais, então, colocaram a fita de isolamento, e somente eles e o delegado permaneceram do lado de dentro onde estava o corpo. Um dos policiais virou o corpo e quem pode ver o rosto da vítima se espantou. Era Bruna, filha de Sr. Tião da padaria.

			— Meu Deus! – exclamaram todos.

			— Será quem foi? – disseram outros.

			— É o inferno, foi Satanás! – falou alto Zuquinha de Tuta e saiu.

			— Ela andou bri*ando *om o namorado – soltou Odília com veneno, insinuando algo, sob olhares reprovadores.

			— Tem alguém da família aqui? – perguntou o delegado.

			— Acho *eu não, mas eu vou lá avisar o pai dela – prontificou-se Odília, a mensageira das desgraças e da agonia.

			Ao lado do corpo havia um guarda-chuva. O cadáver estava enlameado pela água suja da pequena enxurrada que correra a noite toda. Estava também manchado de sangue na região do peito esquerdo, onde havia um orifício provavelmente aberto por um projétil de arma de fogo. O sangue que escorrera do peito da vítima havia sido levado pela chuva fina que caíra a noite toda para dentro do riacho como se via nas manchas no piso da ponte. Só a perícia técnica para precisar o fato. 

			Os policiais tiraram várias fotos do corpo e do local por vários ângulos. Tião e Marcílio chegaram desesperados e quiseram cruzar a faixa de isolamento, porém foram impedidos pelo delegado e pelos policiais. Ali mesmo começaram a receber os pêsames. Quando Hugo chegou, o rabecão da polícia técnica já estava removendo o corpo para o IML. Ele abraçou Marcílio e Tião, e voltaram juntos para casa.

		


		
			
Capítulo II

			Depois da distribuição de panfletos nas escolas, nas saídas das Igrejas e nas feiras livres convocando a população para protestarem pela elucidação do crime da derrubada da Nega da Serra e também pela sua reconstrução, finalmente chegou o dia. Algumas dezenas de pessoas sem apego político a nenhum lado e outras declaradamente da oposição foram para praça dos três poderes em Rio das Almas, numa segunda-feira, fazer o ato manifesto proposto em prol da Nega. 

			Segundas-feiras eram os dias de mais movimento na cidade. Era o dia que o povo da zona rural mais frequentava a sede do município para ir ao banco, prefeitura, correios, fazer compras, entre outras atividades. Aproveitando esse dia movimentado, os cabeças do movimento entraram na praça gritando palavras de ordem: “queremos a nega de volta”. Não era um ato político, mas situação e oposição tentavam tirar o maior proveito possível do movimento. O prefeito mandou olheiros para investigar se tinha alguém ligado a ele nessa manifestação. 

			Depois da praça dos três poderes, os manifestantes se dirigiram ao paço municipal com seus cartazes e pararam em frente à prefeitura (popularmente chamado de Palácio do Pequi por ser pintado todo de amarelo e por ser o pequi um fruto que compunha o prato principal da cidade).

			“A NEGA É NOSSA”

			“QUEREMOS A NEGA DE VOLTA”

			“CADEIA PARA O CRIMINOSO DA NEGA”

			“A NEGA É PATRIMÔNIO CULTURAL E NÃO RELIGIOSO”

			Esse cartaz irritou o prefeito, pois fazia alusão à suspeita de que fora ele o mandante do crime, como noticiara um blog, pois sendo evangélico, o prefeito vivia o tempo todo implicando com a escultura. Imediatamente, um de seus secretários chamou a chefe do movimento, Maria Lucia, uma moça que trabalhava na recepção de uma escola municipal.

			Maria Lucia adentrou no recinto da prefeitura achando que o prefeito iria recebê-la, porém quem encontrou foi um secretário, o baba-ovo mor, Sr. Abimael, um homem velho e gordo, que é secretário desde a “fundação da cidade”.

			Em sua sala, o secretário recebeu Maria Lucia de forma ríspida e taxativa:

			— Você quer perder seu emprego, sua comunista de merda? 

			— Por que o senhor está dizendo isso? – respondeu assustada Maria Lucia.

			— Estou dizendo isso porque você está liderando um movimento político contra o nosso prefeito. Você sabe as consequências disso, né? – retrucou o secretário.

			Sem demonstrar medo, Maria Lucia reagiu:

			— Você que sabe, eu arranjo outro. Qual o problema de reivindicarmos?

			— Nenhum, desde que não se culpe o prefeito – retrucou de novo o secretário.

			— Mas não estamos culpando ele, apenas pedimos ao senhor prefeito, como a autoridade que é, e que tem que mandar elucidar os fatos, punir o infrator e reconstruir outra. Ou vocês vão querer que façamos uma vaquinha e contratemos um artista para fazer uma réplica e colocá-la lá na serra? Vão deixar a coisa piorar? Tá dado o recado. 

			O secretário reagiu de forma ríspida novamente:

			— Quem investiga é a polícia e não o prefeito. Quanto à reconstrução, não posso adiantar nada. Você sabe o que pensa o prefeito sobre essa escultura que mais parece um orixá de satanás. E mais, saiba que estamos sabendo de seu namoro com aquele boyzinho da oposição, sobrinho do Dr. Gentil. Pois é, se cuida. Tá dado o recado também.

			Maria Lucia fez cara de espanto, se retirou, voltou para a frente da prefeitura e conduziu os protestos até outras praças.

			No dia seguinte, sua exoneração saiu no diário oficial. Repercussão geral nos blogs.

		


		
			
Capítulo III

			A “Mãe da Natureza”, segundo o artista plástico autor da obra, e “Nega da Serra” para os populares, era uma obra de arte que reinava absoluta em plena Serra das Almas. Uma das mais belas paisagens do local. De uma simples pedra de origem vulcânica, um genial artista plástico da cidade fez um cartão postal, que se transformara em um dos símbolos da cultura regional. 

			O artista pintou o rosto de uma mulher negra, fumando cachimbo, que era vista em toda sua inteireza por quem passava pela estrada que ligava Livramento de Nossa Senhora a Rio das Almas. Era parada obrigatória para visitantes da cidade que tiravam fotos ao lado da Nega. Sua réplica em tamanho diminuído era também um dos suvenires mais procurados e comprados pelos turistas. Os guias de turismo mais espertos até atribuíam certos poderes místicos para Nega e os crentes do candomblé levavam a réplica como amuleto. 

			No momento, a notícia mais falada da cidade era justamente a Nega. Não porque era um grande símbolo cultural ou porque era uma data comemorativa para ela, mas porque algum vândalo derrubara a escultura da serra, que se despedaçara toda ao rolar morro abaixo. 

			Os blogs locais e a fofoca geral começavam a indicar os suspeitos e os motivos. Uns diziam que foi um ato político da oposição para incriminar o prefeito, que destilava preconceito ao candomblé e a imagens católicas ou qualquer tipo de imagem. Outros já atribuíam o ato aos políticos da situação, para esta ter discurso de reconstrução da Nega e ganharem votos. 

			A pedra foi destruída sem que se soubesse ainda o que causara tal situação. No local havia fortes indícios de ter sido caprichosamente derrubada por selvagem ato de vandalismo ou ato combinado com alguma forma de intolerância. Poucos acreditam em desmoronamento espontâneo, pois a rocha milenar não apresentava qualquer sinal de abalo.

			— Os sinais de despedaçamento e de destruição da vegetação em volta são indicativos de interferência humana. A pedra em que havia a pintura, nitidamente retratando a figura de uma mulher negra, rolou para mais de 100 metros, repousando na base do morro em cujo topo se encontrava. Ao lado da base agora vazia, ficou, além de restos da pintura, o cachimbo em metal, que fazia parte da composição artística – disse o delegado.

		


		
			
Capítulo IV

			Rio das Almas, um “pequeno país” encravado no sertão do estado da Bahia. Poder econômico e político controlado por poucos e controlando tudo, e religiosos tentando controlar o resto, sobretudo o pensamento. Padres, pastores, pais de santo, benzedeiras, todos eles tinham sua parcela de poder sobre as pessoas. Os grupos políticos disputavam essas lideranças na hora de formarem seus conchavos.

			Durante séculos, o catolicismo reinou absoluto em Rio das Almas, e até os padres tinham o controle do poder político também. O apoio do padre era determinante para a vitória política de alguém. Muitos prefeitos e vereadores que governaram o município só ascenderam aos cargos graças ao “apoio” dos padres. 

			Não que eles fizessem campanha nas ruas ou nas missas, mas atuavam nas formas indiretas e pressões sobre o rebanho, sobretudo no momento da contagem dos votos. O pároco e seus acólitos eram sempre convidados pelo juiz para fazerem parte das mesas apuradoras dos votos. Ninguém se atrevia a duvidar da honestidade do “representante” de Deus. E assim o padre conduzia, à revelia do juiz, a apuração e elegia quem ele quisesse, porém os eleitos eram sempre os da mesma corrente de todos os tempos. 

			A oposição esperneava, denunciava a possível fraude e conluio do juiz com o padre e os eleitos, mas tudo ficava por isso mesmo. Todas as contas que a oposição fazia davam vitória a ela, mas na apuração, perdiam. A influência dos padres, ao menos no momento da apuração, caiu depois que houve um cisma religioso na cidade.

			Sr. Lauro Di Lácio que, até então, era um fervoroso católico, dizia ter “encontrado Jesus” e se convertera a uma igreja evangélica. Dona Lucia, sua esposa, resistira no início em abandonar sua fé católica. Não queria ser chamada de apóstata, mas fora “convencida” pelo esposo e pelo pastor Honório. 

			Depois da conversão do todo-poderoso da cidade, dezenas de famílias da cidade e da zona rural do município também disseram ter “encontrado Jesus” e se converteram à igreja evangélica. Comenta-se que o Sr. Lauro estava em constante desentendimento com o padre Hermínio desde que este aceitara casar sua filha com um descendente de espanhol, que para ele era um cigano. Vivia ameaçando abandonar a igreja católica e se converter ao protestantismo pentecostal. Dito e feito. Dizem ser esse o verdadeiro motivo da conversão.

			Em dias de culto, Sr. Lauro sempre relatava seu encontro com Jesus sob os gritos de “aleluia” da irmandade. Nem todos de sua família se converteram, apenas um de seus filhos, parentes que moravam fora, e um irmão, pai do prefeito Adonias. Este não conseguiu converter a esposa, mas em compensação, dois dos seus três filhos eram extremistas evangélicos. 

			Depois da entrada dos Lácios no mundo dos pentecostais, houve certo constrangimento por parte de alguns fiéis, pois o pastor Honório, a partir daquele momento, voltou toda a atenção da igreja para o convertido. Um dos fiéis da congregação, um auxiliar do pastor que estava no caminho para também ser pastor da Igreja Evangélica Deus do Brasil, pastoreada pelo pastor Honório, rompeu seus laços e fundou uma nova. Esta nova igreja, apesar de menor, era frequentada por muita gente, sobretudo pelos mais jovens e pessoas mais humildes que nas noites de culto cantavam alegremente a canção mor dessa nova igreja, a Igreja Pentecostal Deus Liberta:

			“Cai, cai, cai, deixa cair, as bênçãos lá do céu estão caindo aqui. Essa obra de meu Deus, ninguém pode impedir. Demônio aqui não entra, se entrar tem que sair”

			De longe se ouvia os gritos de “aleluia” e “oh gloria”, chegando muitas vezes a incomodar a vizinhança com o barulho e a receber reclamações dos vizinhos. O pastor dessa congregação, Juvêncio de Lia, era um homem mais comedido e não tão rigoroso e feroz quanto o pastor Honório na hora de cobrar o dízimo. Em suas pregações exaltava a humildade e fazia duras críticas ao evangelismo do dinheiro, em referência ao pastor Honório, que com sua eloquência conseguia “vender” aos fiéis milagres mirabolantes, curas inimagináveis e a salvação eterna ao custo do suor de seus seguidores. Com isso, tornou-se um grande cabo eleitoral.

			No outro lado, o padre Hermínio, já avançando na idade, era o pároco e comandava tudo na paróquia. Residia na casa paroquial com dois padres mais jovens, que faziam missas pelo interior do município, padres Eliseu e Cesar. Ao lado da casa paroquial era a moradia das freiras. Comenta-se que uma delas mantinha um romance com o padre Hermínio. Ambas as casas dos religiosos eram casarões coloniais. Fora essas duas casas, a Igreja Católica era detentora de outras propriedades, imóveis e casarões barrocos na cidade, e ainda recebedora de enfiteuse, foro e laudêmio.

			O padre Cesar gostava de política, porém de forma mais conscientizadora. Não se envolvia com nenhum grupo, mas percebia-se seu viés oposicionista em suas homilias e falas. Em suas andanças pelo interior do município, além das missas, gostava de frequentar as casas dos fiéis, onde almoçava, jantava e às vezes dormia por lá. Era o preferido para celebrar casamentos e batizados na zona rural. Tocava violão e cantava. Era super popular, sobretudo entre os mais jovens, e com isso exercia forte influência no seu rebanho. 

			Diferentemente do Padre Cesar, o padre Eliseu era mais arredio, reservado e caseiro. Fazia suas missas de forma mais tradicional e nunca dormia na zona rural ou na casa dos fiéis. A população o achava meio fidalgo. O pároco, padre Hermínio, não gostava muito das atitudes do padre Cesar e sempre o reprimia dizendo que ele estava mais para militante político do que para padre.

			Na estrada vicinal que dava acesso às cachoeiras da cidade, ficava um dos terreiros de candomblé. Este era comandado por Pai Tuta de Ogum. Era bastante frequentado, porém havia os frequentadores secretos. Católicos e evangélicos que tinham vergonha de professar sua crença no candomblé ou umbanda, ou terreiro de macumba, como muitos chamavam, tinham dia e hora marcada com Pai Tuta de Ogum. 

			Além de pai de santo, ele era uma espécie de cafetão. Seu terreiro tinha quartos para hospedar visitantes e para o encontro secreto de amantes da cidade. Muita gente tinha medo dele. Por conhecer os segredos da fé e sexuais de muitos da cidade, Pai Tuta de Ogum se tornou um grande cabo eleitoral. Por divergências políticas ou de fé, sabia-se lá o que foi, havia outro terreiro na cidade, este dirigido por Mãe Corina de Oxóssi, dissidente do terreiro de Pai Tua de Ogum. Mãe Corina, conhecida como Mãe Cocora, abria seu abaçá todos os dias, mas nas quartas-feiras era quando havia o culto maior.

		


		
			
Capítulo V

			O dia ainda não tinha surgido na Serra das Almas quando um jovem, moreno claro de pouco mais de 20 anos, se aproximou da pensão de Edite, conhecida como Edite Banda Larga. Ela tinha esse apelido por causa do quadril largo, e gostava de se vestir de forma tal que ficasse marcado para atiçar os homens. 

			A pensão, um casarão barroco colonial, se localizava no centro histórico e era umas das preferidas pelos visitantes da cidade. Na recepção, como era de costume ainda pela manhã, a própria Edite veio atender o novo hóspede enquanto seu funcionário ainda não tinha chegado. Edite morava na própria pensão com seu marido e um filho que parecia ter alguma deficiência intelectual, conhecido como Mundinho de Edite. Era um rapaz de uns 30 anos, mas tinha atitudes de um garoto de 10 anos.

			— Bom dia, senhora... – cumprimentou Hugo.

			— Bom dia, jovem. Sou Edite, a dona dessas pousada, e qual seu nome?

			— Meu nome é Hugo e eu queria um quarto. Antes que a senhora me pergunte por quanto tempo, digo-lhe que por no mínimo um ano. Tem como?

			— Tem sim, mas posso saber por que tanto tempo? – Ficou curiosa Edite.

			Enquanto era atendido, Hugo percebeu hóspedes saindo e cumprimentando Edite, e avistou uma sala ao lado da recepção, onde se servia o café da manhã e percebeu uma funcionária discutindo com um rapaz.

			— Dona Edite, o que se passa no refeitório?

			— Todo dia é assim. Aquele rapaz é meu filho e ele tem problemas mentais. Lidar com ele não é fácil.

			— Entendi. Pois bem, dona, veja um quarto bom, o melhor que a senhora tiver. Não se preocupe com calote. Tenho como pagar – pediu taxativamente Hugo.

			— Imagina! – prosseguiu Edite meio desconfiada. – Mas me diga por que esse tempo todo de estadia? Pra mim, é ótimo. Não é por curiosidade, não, apenas pra me organizar quanto às suas refeições e outras coisas do hotel. Servimos refeições aqui também, viu!

			— Ótimo – falou Hugo. – Então, dona Edite, eu sou universitário, estudante, doutorando em Direito Canônico e vim fazer pesquisas no rico acervo histórico que essa cidade tem. Meu professor recomendou que eu viesse pra cá.

			— Você vai gostar da cidade e vai fazer um trabalho muito bom. O arquivo municipal daqui é riquíssimo em documentos históricos do Brasil Colonial.

			— Estou sabendo. Quero mergulhar numa sentença eclesial de divórcio, autos de fé, que eu soube que têm por aqui. Vai enriquecer meu trabalho.

			— Pois bem, sinta-se à vontade. Tome um café enquanto eu preparo seu quarto.

			Hugo se dirigiu ao refeitório do hotel onde foi tomar o café da manhã regado de frutas tropicais e iguarias da região. Saboreou um cuscuz digno de elogios à cozinheira. Enquanto tomava seu café, percebeu que Edite entrou no salão, pegou seu filho e foi com ele para algum lugar, mas antes notou também um homem que se levantou do café e a cumprimentou de forma meio carinhosa. Pensou ser seu marido, mas mais tarde ficou sabendo que era um hóspede e que Edite era muito “carinhosa” com seus hóspedes, principalmente homens. Esse que acabou de cumprimentá-la era um mascate que, a cada 15 dias, se hospedava na pensão. 

			Edite tinha fama de trair o marido com esse e outros que se hospedavam na pousada. Estava sempre bem-vestida e pronta para seduzir. Seu marido, conhecido como Beto de Edite, era funcionário do município e trabalhava no setor de energia desde os tempos em que a energia da cidade era provida por motores a diesel. Com a chegada da energia elétrica, ele continuou no posto, mesmo depois de aposentado. Dizia-se na cidade que ele gostava de trabalhar para não ver sua esposa se insinuando para outros homens no hotel. Um refúgio. Ele era uns 15 anos mais velho que ela.

		


		
			
Capítulo VI

			Hugo subiu uma grande escada de madeira, foi para seu quarto e descansou um pouco. Acordou já na hora do almoço. Desceu a escada e se dirigiu ao refeitório. Na recepção, já não estava mais Edite, e sim uma linda moça de nome Vera, que ao avistá-lo sentiu-se encantada pelo rapaz de fina estampa e mais ainda com sua simpatia quando ele se aproximou e puxou assunto.

			— Bom dia. Cadê a dona Edite? – cumprimentou e perguntou para a recepcionista.

			— Bom dia. Você deve ser Hugo, né? – respondeu Vera, sorridente. 

			— Sim, sou eu. Onde é o almoço?

			— Por favor, me acompanhe. Meu nome é Vera e entro às 8h da manhã e saio às 4h da tarde. Edite, minha tia e dona da pousada, atende logo cedinho e passa o dia só Deus sabe onde. Precisando de qualquer coisa, é só me falar – informou Vera enquanto conduzia o hóspede ao refeitório. – Edite já me disse sobre você. Vai passar um bom um tempo aqui, né?

			— Sim, vim fazer um trabalho de pesquisa universitária no arquivo – respondeu Hugo.

			— Se você precisar de ajuda, conte comigo. Lá no arquivo tem funcionárias maravilhosas que poderão lhe ajudar nas buscas — falou Vera toda oferecida, enquanto se dirigiam ao refeitório. – Pronto, eis o refeitório. Todos os dias temos um prato diferente, pois servimos almoço não somente aos hóspedes como para quem quiser saborear nossa culinária. Hoje temos arroz com pequi e carne de bode, e godó de banana. Você vai adorar.

			Vera se despediu e Hugo sentou-se à mesa, sendo servido pela cozinheira, uma senhora já de meia-idade chamada Arlinda, que esclareceu as dúvidas de Hugo a respeito de cada prato. 

			O rapaz saboreou quase tudo, fazendo elogios, e percebeu que o restaurante da pousada estava lotado não somente de hóspedes mas também de turistas e até moradores da cidade. Voltou ao quarto para se arrumar e sair pela cidade, mas antes retornou à recepção e perguntou a Vera:

			— Me diga uma coisa. Eu abri uns sites aqui da região e parece que houve um crime essa madrugada na cidade?

			— Verdade, li aqui.

			— Derrubaram uma escultura que ficava na serra.

			— Isso mesmo. A Nega. Uma escultura linda, um cartão postal da cidade. Quem fez isso não tem coração.

			— Pois é. Estão acusando o prefeito de ter participação nisso. Mas por que ele faria isso?

			— Aqui é assim. Tudo de ruim que acontece, a oposição quer tirar proveito para prejudicar o prefeito. Até se chove muito ou se chove pouco. O caso dessa escultura aí deve ser porque ele é evangélico e vive ofendendo a imagem como se fosse coisa satânica. Realmente ele é muito intolerante. Eu votei nele, mas não sei se voto mais, não. Tem se mostrado estúpido e intolerante com as coisas.

			— Coisas de intolerante mesmo. Essa madrugada, ao subir a serra pra cá, eu vi duas pessoas próximas a essa escultura bem no momento que ela caiu. Um cara e uma moça. Agora tô vendo a notícia aqui e me lembrando do fato, desconfiando de que foram eles.

			— Eles quem? – perguntou Vera.

			— Não conheço. Apenas vi duas pessoas suspeitas, mas a polícia vai investigar e descobrir o verdadeiro criminoso – disse Hugo.

			— Tomara, viu! – respondeu Vera.

			— Vera, vou subir e depois descer para dar umas voltas na cidade. Depois quero falar mais com você. Você parece conhecer bem as coisas dessa cidade e amanhã vou visitar o arquivo.

			— Com certeza – respondeu Vera, toda sorridente e insinuante como sua tia Edite Banda Larga.

			Hugo subiu para o seu quarto novamente, em meia-hora voltou e foi deambular pela cidade. Vera voltou para seus afazeres, mas não desligava o pensamento do rapaz. Imediatamente ligou para sua amiga Marina, que trabalhava no arquivo, informando que amanhã ela receberia a visita de um príncipe, segundo as palavras dela.

		


		
			
Capítulo VII

			A pé pela cidade pequena, Hugo foi se deliciando com o passado histórico do país. Por todas as ruas, pavimentadas com pedras irregulares, casarões coloniais em estilo barroco. Muitos já não eram mais para morada e sim pontos comerciais. Na mesma rua do hotel em que estava hospedado, havia outro do mesmo estilo arquitetônico de propriedade do Sr. Sebastião Lopes. Lojas de calçados e tecidos, de artesanato, santeiro, bares, restaurantes, salões de cabeleireiros e barbeiro. A cidade era pequena, mas tinha uma vida econômica ativa. 

			O que mais chamou atenção de Hugo foram duas lojas em especial: a de Zuquinha Imortal e a de Luís do Ouro. Zuquinha era artesão em couro, lata e metais. Seu artesanato era exposto na própria oficina em que confeccionava sua arte. Arreio para cavalos e punhais eram as principais peças. Zuquinha tinha o apelido de Imortal porque disse ter recebido mensagens do além falando que, se não se casasse, viveria eternamente. Boa desculpa para não se casar. E assim ele permanecia solteiro na esperança de não morrer. Morava com a mãe, dona Elvira de Pedro, benzedeira e parteira famosa na cidade, uma senhora já de idade bem avançada. 

			No dia do velório de seu pai, ao receber os sentimentos das pessoas, Zuquinha respondera:

			“Morreu porque é burro, eu não morro”.

			Ninguém podia contrariá-lo senão ele se zangava e desferia ofensas. Era frequentador assíduo do terreiro de candomblé de Pai Tuta de Ogum. Resmungão, vivia estressado com tudo e se zangava com qualquer coisa. Tinha uma bicicleta velha como seu meio de transporte e dizia para todo mundo que só andava em linha reta, que não fazia curva. 

			Hugo se aproximou de sua oficina de artesanatos, entrou e viu Zuquinha costurando alguma coisa em couro. 

			— Boa tarde, senhor – disse educadamente Hugo.

			— Boa tarde – respondeu Zuquinha, com olhar desconfiado para o desconhecido, como se no seu ateliê não frequentasse desconhecidos.

			— Bonita a sua arte.

			— Obrigado. Deseja adquirir alguma coisa?

			— Não, por enquanto não. Só estou a observar.

			— Por acaso é da polícia? Do fisco? É exator? – perguntou, de forma grosseira, Zuquinha.

			— Não, senhor, apenas um novo morador da cidade. Boa tarde.

			Hugo se despediu assustado e continuou seu passeio pela cidade. Zuquinha continuou seu afazer resmungando.

			Passou por outras oficinas de artesanato, por barbearias e bares, cumprimentando as pessoas. Ao passar por uma borracharia e oficina mecânica conheceu Reginaldo, irmão de Odília Masca Fumo, conhecido por Nal de Ofélia, duas figuras folclóricas da cidade. Parou para conversar com ele.

			— Boa tarde, senhor.

			— Boa tarde – respondeu Nal, palitando e dando uma chupada nos dentes, sem camisa e fazendo panca. – Que quer?

			— Nada não. Vou morar aqui agora, e preciso conhecer as pessoas e os lugares que provavelmente irei frequentar. Meu carro pode precisar vir aqui, não é verdade?

			— Sim. Quando precisar, boyzinho, é só aparecer. Mas você é de onde? – perguntou, dando outra chupada no palito entre os dentes, como de costume.

			— Sou do Rio de Janeiro. Meu nome é Hugo. Vim pra cá fazer umas pesquisas para a universidade em que eu estudo.

			— Meu nome é Reginaldo, mas sou mais conhecido como Nal. Nal de Ofélia – respondeu mexendo os ombros e palitando os dentes novamente.

			Dentro da oficina, próximo à entrada, Miro, irmão de Nal, estava manuseando um objeto como se o estivesse consertando. Parou o serviço e veio cumprimentar o visitante. No tempo que abriu a boca para dar boa tarde foi de imediato interrompido por Nal:

			— Psiu! Cala a boca. 

			— Mas... – Miro tentou continuar a fala.

			— Vá pra dentro, lá tem o que fazer! – retrucou Nal.

			Miro baixou a cabeça, adentrou na oficina e voltou para o seu afazer. Espantado e sem entender nada, achando aquilo muito estranho e ao mesmo tempo engraçado, Hugo se despediu e continuou sua andança. Saiu por um beco estreito e entrou num largo onde ficava a prefeitura. 

			Numa esquina onde tinha um casarão, havia uma mulher magra, alta, vestida toda de azul com vestido longo, com um sapato tipo conga branco nos pés. Mais tarde, Hugo ficou sabendo que ela se chamava Adolfa, a noiva da esquina, e que se tratava de uma ex-freira que abandonara o hábito por causa de um rapaz que a iludira em casamento. Passaram a morar juntos naquele casarão que ela herdara da família e em menos de um mês ele a abandonara. Havia mais de 50 anos e até hoje ela passava horas e horas naquela esquina, em pé, como se estivesse esperando a volta do noivo. As moças costumavam visitá-la, pois Adolfa, a noiva da esquina, gostava de recitar poesias de poetas conhecidos ou que ela mesmo escrevia.

			“é sexta-feira e ele não veio...

			Virá!

			Virá?

			É feriado e ele não veio...

			Acalmar meu coração,

			Abrandar minh’alma!

			Que dia é hoje? Que importa saber?

			Mas... virá!”

			Frequentava as missas e as festas de padroeiros, recebia visitas em sua casa, sempre na esperança da volta de seu noivo. Ficava na esquina de seu casarão ou na janela a olhar para a rua todos os dias como se a qualquer momento ele fosse chegar num feriado, num fim de semana ou mesmo no fim do dia.

		


		
			
Capítulo VIII

			O prédio da prefeitura era também um bem tombado da arquitetura barroca do século XVII. O sobrado tinha sete grandes janelas no andar de cima em arco, e na parte de baixo, quatro portas bem altas em arco ao lado esquerdo, e três janelões em arco ao lado direito. Seu interior era dividido em vários cômodos e o andar de cima era acessado por uma única escada de madeira em espiral, que começava em frente à sala da exatoria e desembocava numa antessala do gabinete do prefeito. Do gabinete do prefeito se tinha acesso a outras salas, onde funcionava uma pequena biblioteca e funcionários da contabilidade e do RH trabalhavam. 

			Hugo observou a beleza do prédio colonial em que funcionou em outros tempos a casa de fundição, mas não quis entrar. Resolveu voltar para a pousada, e na rua que dava acesso ao estabelecimento, saindo do largo do paço municipal, avistou a mais imponente construção da cidade, o Solar dos Lácios. Na fachada principal, bem próximo ao telhado, estava escrito o nome da residência, e mais abaixo, um escudo heráldico. Ele ficou mais de meia-hora parado, olhando cada detalhe do casarão. Deu vontade de entrar, e pensou “um dia entro aí”.

			Mãe da Lua que, para variar, estava por perto, percebeu o rapaz observando o sobrado e se aproximou.

			— Olá, *amarada, tudo bem? 

			— Tudo bem – respondeu educadamente Hugo ao negro de fala estranha.

			— Você é novo a*ui, né? Nun*a vi você– continuou Mãe da Lua.

			— Sim, sou. Vou passar umas temporadas por aqui. Estou hospedado na pousada da Dona Edite. Meu nome é Hugo, e o seu?

			Dando uma gargalhada, Mãe da Lua respondeu:

			— Meu nome é Setembrino. Por acharem meu nome feio, me deram um apelido mais feio ainda – continuou, dando risada.

			— E qual o apelido? – perguntou Hugo, meio sorridente.

			— Mãe da Lua.

			— Por que Mãe da Lua?

			— Por*ue eu fi*o mais de noite *ue dia na rua assim *omo Mãe da Lua, um pássaro. – risos. – Vc *onhece esse pássaro, né?

			— Sim, pelos livros.

			— Esse é o *asarão mais anti*o da*ui. Da família de Sr. Lauro, homem mais ri*o do lu*ar – falou Mãe da Lua, apontando o dedo para o casarão.

			— Vejo escrito na fachada “Solar dos Lácios”. Família Lácio que reside aí, né?

			— É. Tá es*rito lá em cima, é? Eu não sei ler – disse Mãe da Lua dando risadas.

			— Pois bem, meu amigo, já vou indo – despediu-se Hugo do simpático rapaz.

			— Vá lá. E se precisar de al*o é só chamar Mãe da Lua.

			Sob o olhar de Setembrino, Hugo seguiu seu trajeto rumo à pousada em que estava hospedado observando por último a movimentação de transeuntes nas ruas e praças por onde passava.

		


		
			
Capítulo IX

			De manhã, Hugo tomou seu café numa mesa ao lado do filho da Edite, Mundinho de Edite. Era assim que todos o chamavam. Mundinho tomava seu café, olhava para as pessoas e repetia sem parar, todos os dias. 

			— Eu vi um homem de óculos.

			A cozinheira reclamava, mas Mundinho parecia não assossegar.

			Hugo não quis sair da pousada antes de conversar com Vera. Dirigiu-se ao balcão e contou-lhe tudo que vira na cidade. Ela detalhou a vida das pessoas estranhas, como Zuquinha Imortal, e de outros que ele ainda iria conhecer, pois era impossível não cruzar com essa gente nesta cidade tão pequena. Ele perguntou por que Mundinho de Edite sempre repetia que vira um homem de óculos.

			Vera contou, parecendo satisfeita: 

			— Quando você tiver a oportunidade, pergunte a Mundinho: “cadê o homem de óculos?”.

			— Eu não! – respondeu Hugo, assustado.

			Vera prosseguiu 

			— Não se preocupe, Mundinho não é agressivo, não. Ele tem uma espécie deficiência intelectual, mas não é agressivo, não. Se você perguntar, ele vai responder “mainha bate, não falo não”. Só isso.

			— Mas por que ele vive falando isso e tem essa resposta? – perguntou Hugo.

			— Tia Edite é meio fogosa, não se você percebeu.

			Hugo fez sinal que sim com um pequeno sorriso. 

			— E – continuou Vera – dizem que ela gosta de se encontrar com seus hóspedes aqui mesmo nos quartos desse hotel. Logo, logo ela faz uma visita pra você.

			— Deus é mais! – reprovou Hugo.

			— Então, certa vez, Mundinho a flagrou na cama com um homem e este saiu correndo. As pessoas perguntaram a ele o que aconteceu e ele respondia que viu um homem de óculos. Parece que ficou traumatizado com isso. Edite deu uma bronca nele e disse que bateria nele caso contasse quem era ou ficasse falando desse “homem de óculos”. Daí ele responde “mainha bate” para quem pergunta isso a ele. Na verdade, esse “homem de óculos” é um hóspede cativo daqui. Um mascate que pega feira. Tia Edite é terrível. Ela é casada com Beto, irmão de meu pai. Seu marido, meu tio, um corno manso. O apelido dela aqui é Edite Banda Larga. Você percebeu como ela tem as ancas largas?

			— Bem, deixe isso para lá. Vou lá no arquivo começar meus trabalhos. E à noite, o que tem de bom aqui? – perguntou Hugo.

			— Já que você quer conhecer bem o lugar, hoje é quarta-feira. Acho que nada.

			— Eu quero conhecer tudo aqui, pois minha pesquisa científica não será somente no arquivo público. Quero saber tudo sobre a cultura, sobretudo sobre a religiosidade do povo e política, já que meu trabalho terá um viés religioso e também político – comentou Hugo.

			— Pronto – falou Vera. – Você deve visitar as igrejas fora dos horários das missas e também nas missas. Você é católico?

			— Sim, sou.

			— Tem algum problema em visitar terreiro de candomblé? De umbanda?

			— Nenhum problema. Quero visitar as missas, os cultos evangélicos, as casas de benzedeira que devem ter por aqui, então por que não os terreiros?

			— Pois bem, tem tudo isso aqui e como hoje é quarta-feira, dois terreiros de candomblé têm cultos hoje. Vá lá.

			— Vou sim. Você toparia ir comigo? – perguntou Hugo.

			Fazendo o sinal da cruz, Vera respondeu: 

			— Deus me livre! Morro de medo.

			Hugo riu. E Vera continuou se insinuando:

			— Quando precisar de companhia pra outro lugar, um barzinho, um restaurante, pode me chamar. Ah, me lembrei. Sexta-feira tem o baile mais famoso da cidade. Lá no casarão da mulher mais linda, rica e chique daqui, mãe da minha amiga Marina, que trabalha lá no arquivo. Se eu fosse você, iria nesse baile.

			Vera contou um pouco a história de Yolanda de Lácio, sobre sua família, sua viuvez e como era esse baile. Hugo ouviu tudo atentamente. Agradeceu e saiu para o seu destino.

		


		
			
Capítulo X

			Naquela manhã de quinta-feira, Hugo dirigiu-se ao paço municipal, onde se localiza o arquivo público. Um prédio também de arquitetura barroca ao lado do Palácio do Pequi, sede do poder executivo municipal. Hugo entrou e já na primeira sala, logo na entrada, começou a observar as vitrines em que eram conservados escritos históricos tanto do município quanto do próprio país. Um funcionário se aproximou:

			— Bom dia, jovem. Posso ajudá-lo?

			— Deixe eu me apresentar. Meu nome é Hugo e estou de passagem por esta cidade para fazer um trabalho universitário. Passarei no mínimo seis meses por aqui e esse arquivo público será minha “estadia” pela maior parte do tempo em que eu permanecer aqui. Já tenho grandes e ótimas referências sobre tudo aqui na cidade. Mas certamente vou precisar de ajuda.

			— Pode contar comigo e com todo o pessoal aqui do arquivo – disse o funcionário de forma bastante cortês e se apresentando como Juvenal.

			— Eu trabalho aqui e dou aulas no colégio à noite. Mas estarei a seu dispor. Sempre que precisar pode me procurar, que se eu estiver disponível, levo você para qualquer canto da cidade, menos para as igrejas católicas, pois sou evangélico e não posso entrar nelas. No mais, pode contar comigo e com Ana Telma, minha esposa que trabalha no gabinete do prefeito e às vezes me dá uma mãozinha aqui. Aliás, ela é multifuncional e o prefeito sempre a escala para vários lugares.

			Hugo estranhou um pouco as falas do funcionário. Juvenal e Ana Telma se converteram para a igreja evangélica logo depois da família Lácio. Eram bajuladoras deles, mas o grande motivo foi, segundo o que se diz pela cidade, era que Ana fora pega cometendo adultério com o prefeito da época, e aí “se arrependeu”, “encontrou” Jesus e virou evangélica como se isso bastasse para limpar sua honra. Juvenal aceitou e eles vivem felizes, mas os comentários a respeito dela não pararam. 

			— Prazer, Sr. Juvenal.

			— Igualmente, Hugo. Há outros pesquisadores por aqui. Sempre tem. Vou apresentar você aos funcionários daqui e ver qual estará mais disponível para acompanhar e ajudar você no que for preciso, mas antes é preciso que vá à prefeitura, esse prédio aqui ao lado e procurar Ana Telma, minha esposa. Se apresente e ela lhe dará uma autorização para que você possa usar o arquivo e fazer suas pesquisas.

			— Certamente. Irei lá agora e retorno.

		


		
			
Capítulo XI

			Hugo direcionou-se à prefeitura e procurou por Ana Telma. Foi conduzido até a sua sala pela recepcionista Catarina. Ao serem apresentados pela moça, ambos se olharam de forma assustada, como se devessem alguma coisa um para o outro. Catarina percebeu o mal-estar de ambos e ficou sem entender. Catarina retirou-se do local e voltou para o seu posto.

			— Dona Ana, a senhora não me é estranha. Nós já nos vimos em algum lugar? – perguntou Hugo.

			— Obviamente que não, né – respondeu Ana Telma de forma meio ríspida. – Mas você veio aqui pra que, afinal?

			Hugo se apresentou como pesquisador e contou-lhe que veio buscar a autorização para frequentar o arquivo e a biblioteca pública. Ana Telma, toda bem-vestida, pintada e cheirosa, explanou sobre as responsabilidades civis e criminais ao se usar o arquivo de forma muito mais rigorosa que costumava fazer com outros que ela autorizava, mas enfim não poderia negar o pedido e o fez assinar um termo de responsabilidade. Hugo retornou ao arquivo tentando se lembrar de onde tinha visto aquela senhora, mas nada de se recordar. 

			De volta ao arquivo, não quis comentar o incidente com o Sr. Juvenal, haja vista que era o esposo dela. Juvenal conduziu Hugo para as salas e o apresentou a cada um dos funcionários. Chegando à sala principal, onde havia prateleiras enormes em que se guardavam os mais valiosos e raros documentos do arquivo, não havia ninguém. Lembrou-se que era hora de uma merenda e todos os outros funcionários estavam no refeitório. Assim, dirigiu-se até o local e aproveitou que todos estavam por lá e os apresentou a Hugo. Um a um, da chefe, dona Norma, à faxineira Marieta. Perguntou quem era a próxima da lista ali que estava desocupada para acompanhar Hugo em seus trabalhos. Marina respondeu que ela estava livre e poderia ajudá-lo.

			Então ela se levantou, ofereceu café e Hugo gentilmente aceitou. 

			O rapaz agradeceu e disse olhando bem nos olhos de Marina:

			 — Café saboroso!

			— Para início de conversa, Sr. Hugo, esse café provém da chácara de minha mãe. O melhor café do Brasil – falou Marina, se gabando da qualidade reconhecida do café oriundo da chácara de sua mãe.

			Hugo respondeu depois de outro gole:

			— Muito saboroso mesmo.

			— Pois é. Café plantado e colhido de forma orgânica em altitude de mais de mil metros. Uma raridade.

			Hugo pediu licença e foi esperar por Marina numa outra sala para que ela e os demais comessem com calma seus lanches. Ao sair, o rapaz foi motivo de comentários entre as funcionárias, que elogiavam sua beleza, e atiçavam Marina para cima do rapaz.

			— Mariana sortuda – disse uma.

			— Ah aí, Marina – disse outra.

			Todas riram e a moça foi atender Hugo.

			Marina era uma jovem linda, na faixa dos 25 anos de idade. Morena clara e de olhos esverdeados, iguais aos de Hugo. Morava com a mãe, Yolanda di Lácio. Era neta do homem mais poderoso da cidade. Trabalhava no arquivo por puro prazer de trabalhar ali, pois não precisava do emprego para sobreviver. 

			Passou o resto da manhã apresentando cada canto do arquivo, cada vitrine, cada prateleira e informando a Hugo em que parte ele poderia pesquisar o material sobre religião, festas populares, escrituras de compra e venda de escravizados, documentos que datavam do século XVII à atualidade, enfim uma riqueza de material à disposição do pesquisador. Contou um pouco de sua vida, de seu pai que não conhecera, da solidão de sua mãe e dos bailes que ela fazia para espantar o sentimento. Marina percebeu certa tristeza em Hugo ao ouvir tais relatos.

			— Vera, lá da pousada em que você está hospedado, já me falou de você, que viria aqui fazer essas pesquisas.

			— Verdade, comentei com ela. Estamos fazendo amizade.

			— Pois faça. Ela é muito divertida. Minha amiga.

			— Vera já me contou quase tudo que rola nessa cidade.

			Hugo comentou com Marina o que Vera falara, da cidade linda e do preservado patrimônio cultural, da sua andança e das pessoas que estava conhecendo. Falou de Mãe da Lua, de Nal da oficina, de Zuqinha Imortal. Marina disse que ele ainda não viu nada. Deram risadas. 

			A moça, com brilho nos olhos, despediu-se do pesquisador e foi para casa de seu avô com sede de contar a novidade para a mãe. A novidade de ter conhecido um rapaz diferente de todos que já foram ali no arquivo, segundo ela. Hugo passou o resto do dia no arquivo até o entardecer, porém Marina saiu bem antes dizendo que iria se encontrar com sua mãe na casa do avô.

		


		
			
Capítulo XII

			Hugo passou a manhã de sexta-feira no arquivo. Combinou de tomar um sorvete à tardezinha com Vera e Marina, e antes disso, no início da tarde, foi visitar o cartório da cidade. O Sr. José Abrantes, tabelião e oficial do registro civil e de imóveis, era um dos aliados mais fiéis dos Lácios. O mais alinhado. Comandava o cartório havia mais de 30 anos, aliás, podia-se dizer que havia mais de 100 anos, pois outrora fora de seu avô e de seu pai. Fazia tudo que o Sr. Lauro pedia, até emitir certidões e escrituras falsas, forjar documentos, enfim.

			Hugo falou do motivo acadêmico de estar na cidade, de suas pesquisas e que gostaria de contar com ele, que prontamente o atendeu e o deixou à vontade para pesquisar nos livros. Depois de sondar as prateleiras, pegou um livro de registro de nascimento e abriu na página em que estava assentado o nascimento de “Luiz Fernando di Lácio Ruiz”. Disfarçou as lágrimas para que o Sr. José Abrantes não percebesse. Folheou para ver o outro registro e viu ser falso. Percebeu que no livro, folhas e termo que constavam em uma certidão de nascimento que tinha em mãos simplesmente não existiam. A certidão era falsa, não havia registro do nascimento no livro. A certidão fora emitida sem registro devido no livro. Novamente, pegou outro livro de registro de nascimento para averiguar outra suspeita. Lá estava assentado o nascimento de João Ramiro Cordeiro Prates” e também averbação de seu óbito ainda criança com menos de um ano de idade. João Ramiro, falecido ainda criança, tinha nascimento no mesmo ano que seu pai. De novo, em outro livro de óbitos estava assentado o óbito de seu pai “Benício Ruiz”. Hugo agradeceu ao Sr. José Abrantes, que, por sua vez, o indagou de ter olhado somente aqueles livros.

			— Apenas curiosidade pra saber como se fazem os registros de nascimentos e de óbitos. Depois venho olhar os registros de imóveis e ver se acho algo que possa compor melhor minhas pesquisas. Por enquanto é só. Muito obrigado – disse Hugo, retirando-se.

			O rapaz aproveitou que ainda era dia e se dirigiu ao cemitério. Por sorte, estava aberto e foi conversar com o coveiro Vavá, que por acaso estava abrindo uma sepultura. Apresentou-se ao funcionário, disse que queria visitar as sepulturas e perguntou por que estava abrindo aquelas covas se não havia notícias de morte na cidade. 

			O coveiro respondeu que havia na cidade duas senhoras de idade com o pé na cova e já estava se antecipando. Falou para Hugo ficar à vontade, porém que dentro de no máximo uma hora iria fechar as portas do cemitério e que não seria bom ele ficar dentro. Os dois riram. 

			Hugo perguntou e o coveiro disse saber onde estava enterrada cada pessoa, mesmo quem não tenha sido enterrada por ele como os defuntos mais antigos, pois a maioria das sepulturas era de familiares e estes gostavam de sepultar seus entes ao redor dos outros. Informou ainda que havia mais dois cemitérios na cidade, sendo este em que ele estava só para defuntos pobres, que os de rico ficavam em outro local não muito longe dali.

			— Vou fazer um teste – disse Hugo. – Onde é a sepultura do esposo de dona Yolanda? Conheci a filha dela.

			— Pois é – começou o coveiro —, não é nesse cemitério, não. É no outro, ali na rua atrás dessa. O cara era genro do homem mais rico daqui. Tinha que ser enterrado lá na Necrópole Municipal. Até o nome é diferente. Antigamente se chamava Necrópole Nossa Senhora das Dores, mas depois que o povo dos Lácios virou crente, mudou o nome. Esse, como só enterra pobre, continua se chamando cemitério mesmo. Lá no dos ricos você vai ver um cemitério mais organizado, limpo, sepulturas mais bonitas e caras em mármore. Aqui, como você pode perceber, há muita sujeira e sepulturas caindo, atravessadas no caminho umas das outras. Coisas de pobre mesmo – completou Vavá, dando uma risada da piada sem graça. E disse, apontando com o dedo: – Essa aqui mesmo, imagina só, acabei de enterrar a perna amputada de um homem daqui, Lau de Preta.

			— Pensei que fosse a sepultura de uma criança, por ser pequena.

			— Pois é, coisas de pobre mesmo. Ele e principalmente a esposa, dona Miojo, insistiram em enterrar a perna em vez de incinerar ou deixar por conta do hospital dar um fim, mas...

			— Dona Miojo? A mulher se chama Miojo? – quis saber Hugo.

			— Sim – respondeu sorrindo o coveiro. – Ela tem os cabelos amarelos e encaracolados que dá a impressão de ser uma peruca feita de macarrão miojo.

			Hugo deu risada. Dona Miojo foi além de enterrar a perna amputada do marido. Ativista doente da família Lácio, não se envergonhou de pedir ao prefeito, mesmo esse sendo evangélico, uma ajuda financeira para pagar ao padre pela celebração da missa de sétimo dia da perna amputada do marido, porém nem precisou da ajuda do prefeito, pois o padre não aceitou tamanho absurdo. 

			Miojo era da turma de Odília Masca Fumo até se casar. Hoje não se falavam mais, mesmo no tempo em que Miojo e Lau de Preta se divorciaram de fato, ficaram três anos separados. Ele se juntou com outra mulher, que o abandonou, e em pouco tempo se reconciliou com Miojo. Fizeram nova festa para o novo enlace, com muita comida, fogos e forró como se estivessem se casando pela primeira vez. Nem o convite, como forma de reatar a amizade, fez Odília se aproximar novamente de Miojo. 

			— O senhor conheceu o marido de dona Yolanda? – perguntou Hugo.

			— Muito pouco. Ele era cigano, sabe, e o povo daqui não gosta muito de cigano, não. Inclusive, ele e a família da esposa viviam em pé de guerra por conta disso, segundo eu soube. Ele chegou aqui com sua turma, se enrabichou logo com a filha do Sr. Lúcio e aí começou a guerra. O Sr. Lúcio era o prefeito na época. Já pensou? Um cigano, tido como vagabundo por todos, fisgar o maior partido da cidade? Maior partido e a moça mais bonita. Até hoje essa dona esbanja beleza. Foi revolta geral, não somente da família, mas até do povo. Aqui é assim, vez em quando um rapaz de um circo, um mascate, um feirante arrastam uma moça, isso quando não fazem o “mal” e largam elas aqui grávidas ao Deus dará. Quando a vítima é filha de pobre, ninguém liga muito, mas quando é de rico...

			— Mas deixe pra lá – Hugo não parecia estar interessado na fofoca e interrompe o coveiro. – Me conte sobre o falecido cigano. Como foi a morte dele? Está enterrado onde?

			— Ele morreu num acidente de carro, ficou todo carbonizado, ninguém nem reconheceu seu corpo. Fui eu que enterrei ele. Se você quiser visitar a cova, vá lá agora antes que fechem. Tem um zelador lá. Ande até o final no terceiro corredor à direita e verá uma sepultura em forma de igreja de mármore azulado e a foto dele. Sabe que até é parecido com você? – relatou o coveiro, observando a semelhança entre o rapaz e o falecido.

			Hugo ouvia aquilo tentando se conter.

			— Sr. Vavá, eu tô vindo do cartório e meu trabalho de pesquisa universitária envolve visitar cemitérios também. É aqui que está enterrado um garoto que vi nos registros de óbito? O nome dele é João Ramiro Cordeiro Prates.

			— Família Prates, gente pobre, com certeza tá enterrado aqui. Há menos de um ano enterrei um deles por aqui. Nesse cemitério só se enterra pobre. Me acompanhe – falou Vavá dando risadas.

			Mesmo sem entender o porquê aquele rapaz tão fino queria visitar a sepultura de uma criança falecida havia mais de 50 anos, Vavá o conduziu até as sepulturas dos Prates e o deixou à vontade. Hugo sondou as sepulturas ao redor até achar a do garoto João Ramiro, e conferiu na lápide, todo espantado, a data de nascimento e a de óbito, que só fizeram confirmar suas suspeitas, aliás, o que ele já sabia. Pensou, “‘ressuscitaram o garoto’ em outra pessoa”. 

			Hugo saiu dali estarrecido e se dirigiu ao outro cemitério. Lá chegando, percebeu que realmente este tinha características de se enterrar pessoas mais afortunadas, bastava ver as sepulturas em sua maioria de mármores ou azulejos bem caros. Muitos túmulos em três ou quatro pavimentos. O cemitério todo bem zelado e organizado em ruas/corredores retos, diferente do outro. Na parte de trás, uma capela para velar com imagens de santo. Seguindo o caminho que o coveiro Vavá instruíra, não demorou a encontrar a “sepultura” que procurava. O zelador estava dentro da capela fumando um cigarro e fez sinal para que Hugo ficasse à vontade.

			“Meu Deus!”, Hugo pensou e uma lágrima rolou. Parou por um instante e fixou os olhos na sepultura e em pensamento fez uma oração para aquela pobre alma enquanto seus olhos eram somente lágrimas. “Quem será este homem que foi enterrado no lugar de outra pessoa?”, pensou. Estava se confirmando a história que seu pai lhe contara. “Eu estou na cidade justamente pra resolver tudo, custe o que custar”, pensou.

		


		
			
Capítulo XIII

			Já estava entardecendo quando Hugo saiu do cemitério, ligou para Vera e marcou com ela na sorveteria, que era vizinha do Bar de Valério, pai de Vera. Hugo chegou primeiro que Marina e Vera, a aventureira. Os três se sentaram e perceberam no bar ao lado os cativos de sempre. 

			— Aquele cara todo falante ali é o cara da oficina, né? – perguntou Hugo.

			Vera respondeu:

			— É, sim. É uma figura. Olha lá, vive interrompendo o irmão dele de falar. Ele é todo pancoso. Acha que é o dono da verdade.

			Deram risadas. Conversaram sobre seus dias. Hugo disse que até em cemitério fora à tarde, que ia ao baile de dona Yolanda à noite. Vera contou aos amigos, sob o olhar desaprovador de Marina, de uma ida à Argentina conhecer um rapaz que conhecera nas redes sociais. Disse não ter valido a pena, pois não gostou do rapaz. Este gostava de desprezar o brasileiro, sentia-se superior a nós, segundo ela. Entre outras coisas fez questão de contar que estava solteira para ver se fisgava Hugo, que, por sua vez, se fingia de morto perante as investidas muitas vezes desajeitadas. 

			De forma mais discreta, Marina também disse estar solteira e que nunca tinha namorado para valer, ter vivido um namoro de verdade e tão somente paqueras simples. Era dona de um coração carente. Hugo abriu um sorriso e em pensamento refletiu “será virgem”.

			— E você, Hugo? Casado, solteiro... – Vera se antecipou.

			— Deixe quieto isso – respondeu Hugo.

			— Nossa! A gente se abrindo pra você – falou Vera com cara de tristeza.

			— Tudo bem, eu sou solteiro, porém saindo de um relacionamento – respondeu Hugo.

			As duas sorriram satisfeitas com a notícia. Vera, a aventureira, disse que não iria ao baile porque tinha um compromisso naquela noite. Sabia-se lá que compromisso era esse. Como Marina residia na mesma casa do baile, a ele não faltaria, mas sua mãe não queria que ela o frequentasse ainda. A todo o momento, ambas as moças não tiravam os olhos do rapaz à sua frente numa disputa silenciosa e Hugo sempre fingia não perceber.

			— Então vou ficar lá sozinho? – indagou Hugo.

			— Dessa vez sim – respondeu Marina.

			Enquanto tomavam sorvetes, a primeira dama passava de braços dados com os filhos Eva e Isak. A primeira dama, dona Rosicleide, toda arrumada e bonita, enquanto os jovens filhos, Eva dentro de roupas que mais pareciam burcas tocando seu calcanhar de tão compridas e os cabelos de tão longos que já tocavam suas nádegas, e Isak de calça social e camisa de manga comprida fechada até o pescoço quase o sufocando. Ambos com uma bíblia debaixo dos braços. Eles passaram e cumprimentaram Marina e Vera, que os convidaram para um sorvete. Eles rejeitaram dizendo que estavam com pressa, porém as caras de Isak e Eva foram de desprezo como se ali fosse um local abominável.

			— Quem são eles? – perguntou Hugo assim que eles se afastaram.

			— Primeira dama e seus filhos – disse Marina. – Meus parentes. O pai deles, o prefeito, é meu primo.

			Hugo ficou atônito achando que já os tinha visto em algum lugar.

			— Nossa! Que olhar esquisito o deles. Não confio muito em gente que desfila com a bíblia debaixo dos braços. Essa gente é um perigo.

			— Pense em dois jovens intolerantes, parecem que vivem na idade média. Totalmente diferente de seu irmão mais velho, Samuel. Rosicleide é uma pessoa bacana, mas esses dois irmãos aí, credo!

			— Coitado de Samuel, né, Marina! O pai rejeita ele porque dizem que pratica sodomia, por isso que ele prefere morar em Salvador do que aqui perto desses irmãos malucos e desse pai intolerante.

			Hugo riu e falou:

			— Sodomia? Essa palavra nem existe mais.

			— Você ri, é, Hugo? – indagou Marina.

			— Mas eu não ri pelo fato do Samuel praticar sodomia, mas achei graça da palavra tão arcaica. Não sou sodomofóbico de jeito nenhum, não me vejam assim, minhas amigas.

			— Tudo bem. Aqui ainda se usa palavras do tempo da descoberta do Brasil. 

			Todos gargalharam. 

			Eva, Izak e Samuel nasceram pouco tempo depois da conversão de seu pai. Adonias estava noivo de Rosicleide na ocasião da mudança de religião dele e de seus pais, os poucos da família Lácio que se converteram ao protestantismo. Rosicleide, católica, não muito fervorosa, fora tentada pelo seu noivo para conversão, mas ela não cedeu e disse que preferia romper o casamento a ter que virar evangélica. Houve um quase rompimento do noivado por pressão da família de Adonias, porém não teve jeito e Rosicleide não sucumbiu e resistiu ao discurso de Lutero, e Adonias, perdidamente apaixonado, se casou com ela mesmo assim. 
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